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Camila agradece a atenção dos instrutores 
pela mudança de comportamento
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“Foi mágico. O ritmo das aulas e os 
instrutores levam o aluno a interagir, a 
ser mais comunica�vo. Mudei muito. 
Hoje, tenho mais responsabilidade e me 
relaciono melhor com a família e com 
outras pessoas”, comentou Camila, que 
começou no curso de iluminação para, 
em seguida, se matricular nas aulas de 
fotografia da oficina de audiovisual – 
produção, edição, roteiro, direção e 
sonorização são as outras opções da 

oficina.

Um dos pontos importantes para a 
mudança de comportamento de Camila 
foi a interação, que acontece nas oficinas 
do Projeto Cultura de Direitos. Segundo 
ela, a dinâmica e a metodologia das aulas 
durante os trabalhos em grupo fizeram 
com que aprendesse sobre a importância 
de se  comunicar  melhor.  Até  as 
videoaulas seguem o mesmo critério.

A oficina de audiovisual foi um divisor de 
águas para Camila Viana de Brito, de 19 
anos. Tímida e introver�da, relutou um 
pouco para fazer a matrícula. Queria 
aprender, mas a ideia de novas relações 
não a atraía muito. Tudo mudou na 
primeira semana.

“A maneira como o instrutor ensina e a 
necessidade que você tem em perguntar 
ou observar o que os outros alunos 
f a z e m ,  m u d a r a m  o  m e u 
comportamento. As videoaulas são 
muito detalhistas e mantêm o ó�mo 
nível da oficina. Tudo aconteceu muito 

naturalmente. Eu me surpreendi, a 
minha família mais ainda. Foi bom 
demais, sou outra pessoa, e para melhor. 
Em breve, pretendo fazer oficina de 
canto”, comemora.

 Quem mais gostou da mudança foi o 
filho Nicolas, de 4 anos, que vivia 
agarrado com a avó Jaqueline.

“Aprendi na oficina a importância da 
família na nossa vida. Fiquei grávida 
muito cedo. Minha relação com o meu 
filho mudou muito. Agora, sou mais 
apegada a ele. Penso mais no nosso 
futuro, quero melhorar a vida de nossa 
família. E a oficina serviu de es�mulo, é o 
início de uma luta. Tenho muitos projetos 
e quero realizar todos”, acredita.

Irmãs Kayllani e Ana Carolina: 
paixão pelo método de videoaulas 

Paulão 7 Cordas é o novo 
coordenador de música do Projeto

Bárbara supera a tristeza através 
de atividades nas oficinas



“Ela já se tratava com o fonoaudiologista 
havia quase dois anos, quando ele me 
indicou um curso de canto ou coral para 
amenizar o problema. Aproveitei e fiz 
também a minha matrícula e da filha 
mais velha, Júlia, de 10 anos. Com duas 
semanas, a Clara passou a falar melhor. 
Ela �nha dificuldade de falar algumas 
palavras e as  repe�a muito até 
completar a frase”, disse, aliviada.

“O conteúdo é muito rico. A dinâmica 
prende os alunos até o fim da aula. 
Minhas filhas ficam empolgadas e 
gostam de repe�r as aulas. Cantamos 
juntas, fazemos os exercícios e ainda 
�ramos dúvidas pelo Whatsapp. Não 
fica devendo nada às aulas presenciais”, 
avaliou Paula, que faz faculdade de 
Serviço Social e pretende fazer outros 
cursos de canto.

E não foi só isso. A transformação no dia 
a dia foi rápida. Por conta da gagueira, 
Clara era alvo de brincadeiras de outras 
crianças na rua e na escola, dificultando 

ainda mais a sua socialização.

“Essas oficinas abrem portas para muita 
gente descobrir sua vocação, seu 
talento. Não sabia que gostava tanto de 
canto. O projeto é muito especial para 
crianças, adolescentes e adultos. 
Principalmente para os jovens porque 
oferece ocupação, �ra das ruas, além de 
ser uma ó�ma oportunidade  para o 
futuro de crianças e jovens”, analisou.

“Ela sempre foi �mida e a gagueira a 
deixava muito retraída. Não gostava de 
sair de casa. Posso dizer que ela 
melhorou 70% com a oficina. Ela ficou 

mais comunica�va e intera�va com a 
família e com as outras crianças”, 
comentou. A evolução de Clara chamou 
a atenção até na videoaula. Paula 

Cris�na conta que as filhas assimilam 
rápido as lições através do vídeo.

Paula Cris�na, 31 anos, nem acreditou 
quando soube que a oficina de canto, do 
Projeto Cultura de Direitos, poderia ser 
a solução de cura para a sua filha Clara, 
de 6 anos, que �nha problemas de 
gagueira - distúrbio da fala que a�nge 
5% da população brasileira, segundo o 
Ins�tuto Brasileiro de Fluência.

Em um momento que o mundo sofre com a 
epidemia da  Covid-19, com a morte de 
pessoas  todos os  d ias ,  apesar  do 
surgimento da vacina, a pandemia 
mantém um impacto desproporcional em 
g r u p o s  v u l n e r á v e i s ,  i n c l u i n d o 
trabalhadores que estão na linha de frente 
e idosos.

Vamos abrir um parêntese nesta página 
para falar de um tema mais do que 
relevante para a humanidade. Tão 
importante quanto a valorização da 
educação, como ocorre com as oficinas de 
cultura, do Projeto Cultura de Direitos, em 
Maricá. Trata-se da importância dos 
Direitos Humanos.

Muitas pessoas sabem algo sobre os seus 
direitos. Geralmente elas sabem que têm o 
direito à alimentação e a um lugar seguro 
onde ficar. Elas sabem que têm direito a 

serem pagas pelo trabalho que fazem. São 
muitos os direitos existentes, alguns 
conhecidos, outros nem tanto.

Uma resposta eficaz à pandemia deve ser 
baseada na solidariedade e na cooperação.  
É necessário que as estruturas universais 
estejam baseadas em direitos, como a 
cobertura de saúde para todos, para 
vencer esta pandemia e nos protegermos 
no futuro.

Segundo especialistas, o número tem 
a u m e n t a d o  p o r q u e  a  p o b r e za ,  a 
d e s i g u a l d a d e ,  a  d i s c r i m i n a çã o,  a 
destruição do nosso meio ambiente e 
outras falhas nos direitos humanos criaram 
e n o r m e s  f ra g i l i d a d e s  n a s  n o s s a s 
sociedades.

Um elemento fundamental para o respeito 
aos Direitos Humanos é o inves�mento em 
educação formal e o desenvolvimento da 
cultura no meio social. É através deles que 
se consegue desenvolver uma consciência 
crí�ca nas pessoas, de modo a torná-las 
mais respeitosas diante de um mundo 
mul�cultural e com diversas variáveis de 
manifestações sociais.

Os direitos humanos são os direitos e 
liberdades básicas dos quais devem 
desfrutar todos os seres humanos, 
considerando o acesso às condições 
elementares para o proveito de uma vida 
digna, além de garan�r a liberdade de 
pensamento e de expressão e a igualdade 
perante a lei.
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Ana Paula diz que mumbuca pode ser
 o início da realização de um sonho

O conteúdo é muito 
rico. A dinâmica prende 
os alunos até o fim da 

aula. Minhas filhas 
ficam empolgadas e 
gostam de repe�r as 

aulas.

Mãe revela que aulas de canto 
ajudaram a filha na fluência da fala

Para melhorar esta compreensão, 
o Programa Cultura de Direitos, 
uma parceria entre a Secretaria 
de Par�cipação Popular, Direitos 
Humanos e Mulher de Maricá e a 
Casa da Cultura da Baixada 
Fluminense, lançou em dezembro 
de 2020 a campanha ‘Temos 
Direitos, Somos Humanos’ , com o 
obje�vo de garan�r um ambiente 
de discussão e aprendizagem em 
t o d a  a  c i d a d e  s o b r e  e s t a 
importante questão, hoje, na 
nossa sociedade.

Mas será que entendemos 
realmente o que são 
Direitos Humanos?



“As videoaulas são bem movimentadas 
e a imagem é ó�ma. Os recursos 
oferec idos  são a inda melhores . 
Podemos pausar e assis�r no dia 
seguinte a aula onde parou ou repe�r 
tudo.  Já estou bem adaptada a esse 
método. Poderiam mantê-lo como 
reforço para o dia a dia. Seria ó�mo para 
os alunos”, comentou Kaylani, que faz 
oficina de cordas, percussão, canto, 

sopro e mídias sociais.

As irmãs Kayllani Fernandes Scandian, 
13 anos, e Ana Carolina Scandian 
Fernandes, 9 anos, preferem as aulas 
presenciais, como a maioria dos alunos, 
mas não abrem mão das videoaulas. As 
duas ressaltam que a opção que têm em 
assis�r às aulas pela segunda vez, 
sempre que necessário, é importante no 
aprendizado.

Kayllani disse que a opção em se 
matricular na oficina de  mídias sociais 
foi pensando no seu futuro. Segundo 
ela, a oficina será fundamental para 
realizar o sonho de entrar para a 
faculdade de Medicina.

“Quero aprender tudo de rede social, 
conhecer novas ferramentas, que serão 
i m p o r ta n t e s  p a ra  a  fa c u l d a d e , 
principalmente em nível de pesquisas”, 
analisou.

A aluna agradece o apoio que recebeu 
dos instrutores e coordenadores na 
transformação do seu comportamento.

“Eu era muito �mida. Os instrutores e 
coordenadores conversam com os 
alunos, mostrando que o melhor 

caminho é o da intera�vidade, do 
compar�lhamento de ideias e do 
conhecimento. Para isso, a pessoa 
precisa ser mais comunica�va. Parece 
que aprendi rápido”, comemora.

Já a irmã Ana Carolina, aluna de 
capoeira, nem precisou de orientação 
para mudar o seu perfil. Comunica�va, 
mostra-se sempre disposta a puxar 
assunto.

“Eu sempre fui mais animada que a 
minha irmã. Gosto muito da videoaula. 
O instrutor Yago é muito cria�vo para 
dar aula. A gente aprende tudo com 
facilidade. Eu também gostaria que a 
videoaula fosse man�da como reforço 
das aulas presenciais”, frisou.
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Alunas sugerem videoaulas como
 reforço de aulas presenciais

hérnia. Não tenho mais 
nada. Entrar numa 
roda, gingar e dar 

golpes era inimaginável 
para quem sofria com 

três hérnias

Nunca mais �ve 

Convidado para ser o coordenador de 
música do Projeto Cultura de Direitos, 
Paulão 7 Cordas, nome ar�s�co de 
Paulo Roberto Pereira de Araújo, 
aceitou de imediato.  C iente da 
responsabilidade de subs�tuir o amigo 
Claudinho Guimarães, que morreu 
recentemente, o arranjador, diretor e 
produtor  mus ica l ,  v io lonista ,  e 
referência também no choro, já imagina 
os primeiros passos na nova função.

E ele tem razão. Mesmo próximos da 

chegada da vacina contra o Covid-19, o 
isolamento social con�nua sendo uma 
das principais alterna�vas contra a 
doença. E a música surge como uma boa 
opção para superar este momento 
di�cil. Segundo especialistas, a música 
une, congrega e facilita a conexão entre 
as pessoas.

“Quero muito que os alunos de Maricá 
interajam com alunos de outras cidades 
quando completarem seus cursos. Vou 
atrás de bolsas para os interessados em 
evoluir. O Claudinho fez um belo 
trabalho. Me sinto honrado com o 
convite. Além de conhecimento, as 
oficinas têm a missão de socializar. Isso 
é fundamental nos dias de hoje”, disse 
ele, emocionado.

O interesse de Paulão pelo violão 
começou aos 12 anos, quando ele 
assis�a às aulas do professor José David 
Alves. Foi amor à primeira vista. Fã 

incondicional de Cartola e Pixinguinha, 
Paulão já produziu gravações e shows 
para vár ios  ar�stas,  como Zeca 
Pagodinho, Wilson Moreira, Argemiro 
da Portela, Nei Lopes, Xangô da 
Mangueira, João Nogueira, Roberto 
Silva, Tia Surica, Cris�na Buarque, entre 
outros. Atualmente, ele é diretor 
musical de Zeca Pagodinho, com quem 
já trabalha há 36 anos.Por conta disso, Paulão elogiou a 

produção das  v ideoaulas .  “São 
equipamentos de ponta, que passam 
muita qualidade para os alunos. Os 
instrutores são de alto nível. O que 
chama a atenção é o passo a passo na 
hora de tocar o instrumento, sem falar 
nas músicas selecionadas, que são 
conhecidas.  Tudo isso faci l i ta o 
aprendizado”, analisou.

Paulão 7 Cordas destaca a missão 
de socializar das oficinas



“O conhecimento que você adquire nas 
oficinas te leva a um mundo novo, a um 

universo de informações, e a sonhar com 
um futuro muito melhor. As videoaulas 

proporcionam conhecimento e uma visão 
diferente em relação à tecnologia e às 
ferramentas digitais. Quero fazer outras 
oficinas e aproveitar a oportunidade para 
sonhar com uma vida melhor”, analisou.

Até o comportamento da filha Maria 
Vitória mudou com as aulas de capoeira, 
revela Bárbara. “Ela ficou mais calma, mais 
concentrada na escola, interessada nos 
e s t u d o s .  O s  i n s t r u t o r e s  e  o s 
co o rd e n a d o re s  a j u d a m  m u i to  n a 
formação das crianças”, reconheceu.

“Eu era muito triste, sem esperança e 
perspec�va. Comecei a par�cipar das 
oficinas e os instrutores e coordenadores 
conversavam comigo. Graças a eles, 
melhorei muito e passei a lutar para 
oferecer uma vida melhor para meus 
filhos”, disse, aliviada.

Segundo especialistas, as ferramentas 
digitais podem contribuir muito com o 
aprendizado no período pós-pandemia e, 
mais do que isso, mudar a maneira de os 
estudantes se relacionarem com a 
tecno log ia ,  de ixando  o  pape l  de 
consumidores para assumirem o papel de 
produtores. Segundo eles, os estudantes 

podem personalizar o ensino e contribuir 
para que sejam protagonistas do seu 
processo.

As oficinas de capoeira, coral, percussão e 
mídias sociais transformaram a vida de 
Bárbara Meira, 36 anos. Grávida, ela sofria 
com a baixa autoes�ma pelo desemprego 
e o medo de não sustentar o filho que ela 
espera. Outra filha, Maria Vitória, mora 
com um �o. No momento, Bárbara vive na 
casa de familiares.

Bárbara não esconde a preferência pela 
oficina de coral. “Adoro cantar. Já aprendi 
muito com a oficina de coral. Aprendi até a 
respirar melhor. Em breve, quero entrar 
para as aulas de canto. Ganhei agilidade e 
disposição com a capoeira. Isso, para não 
falar no conhecimento que eu ganhei com 
a oficina de mídias sociais, principalmente 
com as novas ferramentas e a interação 
melhor nas redes sociais”, comemorou.
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Oficina é terapia para 
vigilante superar o estresse

Barbara melhora autoestima e sonha 
com futuro melhor para os filhos

O vigilante mantém o entusiasmo. 
Segundo ele, a metodologia de ensino é 

facilmente assimilada pelos alunos, que 
têm a opção de repe�r a aula e �rar 
dúvidas no grupo de Whatsapp. “Não 
tem mistério. As videoaulas dão 
con�nuidade ao nosso aprendizado. O 
ideal  ser ia  aula presencial ,  mas 
infelizmente não deu. O treinamento em 
casa é tranquilo. O professor passa os 
exercícios e a gente treina, repete e 
refaz. Com o trabalho em escala, eu 
aproveito as minhas folgas para focar 
nas aulas”, destacou Hélio, que planeja 
se matricular nas oficinas de audiovisual 
e cavaquinho.

“A oficina de audiovisual tem várias 
opções interessantes. Gosto muito de 
fotografia. Minha esposa é fotógrafa e 
seria uma grande parceria profissional. 
Já o cavaquinho seria mais pelo prazer 
com a música. São projetos para um 
futuro em breve”, comentou.

Hélio dos Santos Carvalho, 53 anos, vivia 
estressado com o trabalho de vigilante e 
procurava alguma a�vidade ou curso 
para amenizar a pressão do dia a dia. 
Quando soube das oficinas do Projeto 
Cultura de Direitos, não pensou duas 
vezes. As aulas de violão, canto, 
percussão, sopro e mídias sociais 
funcionam como uma terapia, segundo 
ele.

“Não imaginava que fosse tão bom. Se 
soubesse, teria feito há muito tempo. As 
oficinas são ó�mas. Sempre quis 
aprender a tocar violão e evoluir no 
canto, com técnicas e conhecimento. É 
um privilégio fazer as duas oficinas, além 
da percussão, sopro e mídias sociais”, 
avaliou. Com a pandemia, a alterna�va 
encontrada pelas ins�tuições foi aderir 

amplamente  ao  pro jeto  de 
E d u c a ç ã o  à  D i s t â n c i a .  A s 

v i d e o a u l a s  s e r v i r a m  p a r a  d a r 
con�nuidade ao ano le�vo em meio às 
restrições impostas pela pandemia de 
Covid-19.

Eu era muito triste, sem 
esperança e perspec�va. 

Comecei a fazer as 
oficinas e os instrutores 

e coordenadores 
conversavam comigo. 
Graças a eles melhorei 
muito e passei a lutar


